
 
 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BRASILIA - UNICEUB 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - FACES 

CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

Fernando Lucas Mesquita e Fonseca 

 

 

 

 

 

Quiz evolutivo – Infográficos em redes sociais e como recurso 

didático para ensinar e aprender evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BRASÍLIA – DF 

2019 

Fernando Lucas Mesquita e Fonseca 

 



 
 

 

 

 

 

 

Quiz evolutivo – Infográficos em redes sociais e como recurso 

didático para ensinar e aprender evolução 

 

 

 

 

Trabalho de licenciatura apresentado como 

 requisito parcial para a obtenção do título 

 de licenciatura em ciências biológicas 

 

Centro Universitário de Brasília –UniCeub 

Orientador: 

 

 

Brasília – DF 

 

 



 
 

“Se pude enxergar mais longe, é porque me 

apoiei nos ombros de gigantes” 

Isaac Newton 

 

Agradecimentos 

 

Agradeço ao meu pai Luciano e minha mãe Regina. Em muitas culturas, quem produz a vida, 

é algum tipo de deus. Esses são meus deuses, que me deram a vida e cuidaram dela com todo 

amor que dois humanos poderiam dar. A eles, toda a minha devoção, reverência e amor, que 

se inicia nessa efêmera fagulha de tempo e ecoa por toda a eternidade. Estamos unidos por 

DNA, amor e história para todo o sempre. A minha irmã Mariana, que mesmo sendo mais 

nova me ensina tanto. A meus irmãos de vida: Paulo Victor, Fábio e Leonardo. Agradeço 

também a minha esposa Adriana, companheira de tantos anos, agruras e risos, que sempre foi 

uma impulsionadora e edificante, alvo do meu todo amor e canções. Ao padrinho Vantuil e 

família, que cuidaram das bases de milhares de crianças desde sempre, incluindo o professor 

Álvaro, que me inspirou a ser biólogo. Aos professores amigos: Cláudio, de um cuidado 

extraordinário com seus alunos, Raphael, a quem admiro enormemente, Andrea Libano, pelo 

carinho de sempre e meu professor e orientador Roni, pela paciência, envolvimento e 

disposição de apoiar seus alunos. Aos colegas Ju e Pedro, gigantes em vontade de ajudar. A 

todos os familiares não genéticos a quem convencionalmente de amigos. Hoje sou uma casa 

construída por um tijolo que cada um de vocês me deu. A todos os animais com quem 

compartilhei minha existência até hj. Não é preciso um enorme encéfalo para amar e ensinar.   

  

 



 
 

                         2019



  

 

 

Guia solucionador das dúvidas mais freqüentes sobre evolução 

biológica no terceiro ano do ensino médio 

Fernando Lucas Mesquita e Fonseca 

RESUMO  

Com a publicação de “A origem das espécies” em 1859, a visão que o homem tem da 

natureza mudou completamente. Desde então, a teoria da evolução das espécies agregou 

incontáveis evidências até se tornar fundamental pra compreensão da biologia. Em 

decorrência do acréscimo de robustez da teoria, houve um agravamento da cisão entre a 

cosmovisão religiosa e científica. Consequentemente, as contradições entre as duas visões 

de mundo trouxeram grande problemas para o ensino da teoria evolutiva, com 

consequências para toda a biologia. São impasses pedagógicos de difícil resolução, com 

grandes perdas científicas decorrentes desse embate. Tendo em vistas os problemas e a 

relevância do ensino de evolução buscamos com esse trabalho produzir infográficos que 

servissem como posts para uso em canais de redes sociais e, ao mesmo tempo, como recurso 

didático para uso pelo professor e estudantes em sala de aula. Para produzirmos esse 

material, consideramos as questões mais controversas e dúvidas mais comuns sobre o tema, 

no contexto da biologia evolutiva como parte do currículo de biologia do ensino médio e 

utilizamos do software online livre, CANVA, como ferramenta para construção dos 

infográficos. O material produzido tem grande diversidade de layouts, o que o torna 

atrativo e elemento de destaque para postagem e compartilhamento em redes sociais 

virtuais, além de constituir-se de um material didático alternativo para projeção multimídia 

ou na forma impressa para uso em sala de aula, de forma que o torna instrumento que se 

aproxima das tecnologias e meios de comunicações mais atuais e comuns aos jovens, ao 

mesmo tempo que serve de recurso para as aulas de biologia, em formato expositivo. 

Desejamos esse material, aumentar capilaridade e acessibilidade da informação, de 

maneira  clara e concisa, ajudando a dirimir as principais dúvidas sobre a teoria evolutiva. 

 

Palavras-chave: Ensino de evolução, evolucionismo, redes sociais, infográficos e tecnologia 

da informação e comunicação 



 
 

 

 

ABSTRACT 
 

 

With the publication of “The Origin of Species” in 1859, man's view of nature has 

completely changed. Since then, the theory of species evolution has gathered countless 

evidence until it became fundamental to understanding biology. Due to the increased 

robustness of the theory, there has been a worsening of the split between the religious and 

scientific worldview. Consequently, the contradictions between the two worldviews have 

brought major problems for the teaching of evolutionary theory, with consequences for all 

of biology. These are pedagogical impasses that are difficult to solve, with great scientific 

losses resulting from this clash. Given the problems and relevance of teaching evolution, 

we sought with this work to produce infographics that would serve as posts for use in social 

networks and, at the same time, as a didactic resource for use by teachers and students in 

the classroom. In order to produce this material, we consider the most controversial 

questions and most common questions on the subject in the context of evolutionary biology 

as part of the high school biology curriculum and we use the free online software, CANVA, 

as a tool for building infographics. The material produced has a great diversity of layouts, 

which makes it attractive and a highlight for posting and sharing on virtual social 

networks, as well as being an alternative didactic material for multimedia projection or in 

printed form for classroom use. , so that makes it an instrument that approaches the most 

current technologies and means of communication common to young people, while serving 

as a resource for biology classes, in expository format. We want this material to increase 

the capillarity and accessibility of information, clearly and concisely, helping to clear up 

the main doubts about evolutionary theory. 

 

Keyword: Evolution teaching, evolutionism, social networks, infographics and information 

and communication technology 
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1 Introdução 

Até o século XVIII, o pensamento dominante sobre o desenvolvimento da vida na 

Terra se baseava em escrituras religiosas(DAMINELI; DAMINELI, 2007). Essa corrente de 

pensamento afirmava também que as espécies tinham sido criadas por Deus e permaneciam 

imutáveis desde o momento da criação (RAZERA;NARDI, 2006).  

Esse conceito da imutabilidade das espécies, o chamado fixismo, predominou até que 

Pierre Louis Maupertuis introduziu a ideia da chamada transmutação das espécies, que dizia 

que as espécies se extinguiam ou que uma espécie derivava da outra, gerando continuamente 

novas espécies.Na tentativa de explicar qual o mecanismo agia na formação das novas 

espécies, Jean Batiste de Monet,  o “cavaleiro de Lamarck”, mais conhecido como Lamarck 

(1744 – 1829) propôs a lei do uso e desuso, em que o uso anatômico mais frequente de um 

órgão em um espécime, causava um aumento desse mesmo órgão em sua prole, de forma que 

ao longo das gerações a espécie se modificava(PENNY, 2015). 

Erasmus Darwin, avô de Charles Darwin introduziu a noção de seleção sexual, em que 

o macho mais forte se perpetuava no ambiente. Charles Darwin progrediu enormemente nesse 

enigma biológico e propôs que não o indivíduo se modificava para o ambiente, mas que este 

selecionava as mudanças mais adaptáveis (BARRA, 2011).  

A proposição de Charles Darwin revolucionou as ciências naturais e o pensamento 

científico em voga, por não necessitar de um criador em sua teoria. Mesmo desconhecendo 

conceitos genéticos que ainda não tinham sido desenvolvidos à época, Darwin causou 

extremo impacto e muita revolta em religiosos. Algumas propostas têm surgido como 

alternativa à teoria evolutiva no ensino nas escolas, apesar de minoritárias na ciência, tem 

galgado presença nas escolas (RAZERA;NARDI, 2016). 

Em vários momentos ao longo da história, tivemos então essa dicotomia entre ciência 

e religião, com impactos na forma de se fazer e ensinar ciências (TEIXEIRA; ANDRADE, 

2011). 

A magnitude científica e o conflito religioso causado pelas ideias de Darwin remetem 

ao fervor e embate entre ciência e religião causado por Nicolau Copérnico quando este propôs 

que o sol e não a terra seria o centro do universo, e que deveriam haver possíveis outros 

planetas e outros sóis (ANDRADE, 2011).  



 
 

A ruptura causada pela teoria foi tamanha que o chamado naturalismo ficou para trás e 

tornou possível a unificação das ciências biológicas (FARIA, 2009). 

Assim, o evolucionismo se constituiu então, pedra fundamental na compreensão dos 

processos biológicos, sua origem e estado atual (DARVIN, 1876). Longe de ser apenas um 

conteúdo a mais no ensino de biologia, a seleção natural e evolução é fundamental pra todo o 

entendimento da diversidade da vida, objeto de estudo da biologia (MEYER; EL-HANI, 

2005). 

A evolução como teoria científica apresenta quantidades imensas de evidências 

mutuamente sustentáveis e se opõe de forma aos conceitos fundamentalistas religiosos que 

por vezes permeiam organizações científicas (DAWKINS, 2007).  

O conceito de evolução perpassa outras áreas da ciência, como setores das exatas e 

humanidades (TIDON, VIEIRA, 2009) e dentro da biologia como por exemplo: anatomia, 

fisiologia, ecologia, botânica, genética e é fundamental para o entendimento amplo desta e 

caso haja prejuízo na assimilação desse conteúdo base, todos os conteúdos correlatos 

presentes em ciência podem ficar comprometidos (DALAPICOLLA, et al.,2015). 

 A presença do criacionismo vem galgando espaço e por vezes tomando o lugar do 

ensino de ciências (DORVILLÉ; TEIXEIRA, 2015). No Brasil, a marcante influência 

religiosa demonstra preocupação acadêmica-científica e em muitas escolas se substituiu o 

ensino da teoria evolutiva, amplamente suportada por evidências diversas, pelo criacionismo, 

que consiste basicamente em afirmações esparsas e sem compromisso com preceitos 

científicos básicos, porém com o aspecto científico (MARTINS, 2004). 

Embora no Brasil a influência religiosa nas escolas seja tradicionalmente menor do 

que outros países de orientação judaico-cristã (MARTINS, 2004), o criacionismo ganha cada 

vez mais adeptos e expande sua influência, principalmente nas tenras idades escolares, onde a 

consolidação de conceitos científicos é de suma importância (GAZIR, 2014).  

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio 

(PCNEM, 2002), considera-se que o ensino de evolução representa tema radicular e 

fundamental no ensino de biologia, pois esse explica como a vida se desenvolve. A evolução 

também é considerada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) como eixo integrador da 

biologia (BRASIL, 2001).  

Sendo a biologia uma das principais disciplinas formadora de conhecimento 

efetivamente científico, eventual falha em seus conceitos básicos pode refletir em toda a 

formação acadêmica vindoura(REIS et al., 2009). Existem estudos indicando que o ensino de 



 
 

evolução biológica pode não estar recebendo a devida atenção (MELLO; CASTILHOS, 

2008). 

A visão religiosa dos alunos e professores tem impacto direto na absorção de 

conhecimentos da biologia, especialmente no conteúdo de evolução biológica, que conflita 

com crenças religiosas tradicionais e pode criar barreiras para a compreensão da biologia 

como um todo (DORVILLÉ, SELLES, 2009). 

Diferentes visões religiosas dos alunos causam perspectivas diferentes sobre o 

conteúdo de evolução biológica, mesmo em instituições laicas e é sabido que algumas 

vertentes religiosas professadas pelos alunos causam maior ou menor resistência ao ensino de 

evolução (RUTLEDGE, MITCHELL, 2002). 

Segundo Teixeira (2014), a religião dos estudantes pode ser um obstáculo ao 

aprendizado de evolução e quanto maior o fundamentalismo da religião do aluno, maior a 

resistência em assimilar o conteúdo e por conseguinte, todo o ensino de biologia.  

A religião dos professores também é um fator de interferência no ensino de evolução, 

com alguns professores chegando a dizer que não ensinam esse conteúdo pois o mesmo 

contraria a sua fé pessoal (TEIXEIRA, 2014).  

O fato da escola ser confessional, também influencia diretamente na visão de mundo e 

na qualificação dos alunos que ali estudam (SCHULTZE, 1993). Em análises de escolas 

confessionais americanas, este pesquisador concluiu que a pressão por um melhor 

desempenho acadêmico fez crescer a tendência ao secularismo em instituições educacionais 

confessionais. 

Além disso, percebe-se na proposta educacional fundamentalista religiosa, a tendência 

de apresentar uma visão menos plural, com maior rejeição à ideias que possam ser 

conflitantes com a fé professada pela instituição, como é o caso das instituições educacionais 

adventistas (SCHUNEMANN 2009). 

Tendo em vista os problemas e a relevância do ensino de evolução buscamos com esse 

trabalho produzir infográficos que servissem como posts para uso em canais de redes sociais 

voltados principalmente para jovens adolescentes e, ao mesmo tempo, como recurso didático 

para uso pelo professor e estudantes em sala de aula, como produto educacional para 

educação formal e informal no contexto do Ensino Médio. 

 

2 Materiais e métodos 

 



 
 

A pesquisa para construção de nosso produto foi do tipo qualitativa, onde buscamos 

organizar as principais questões relacionadas a visões equivocadas sobre a evolução biológica 

e em torno de controversas que limitam e reduzem a qualidade do ensino e aprendizagem da 

biologia evolutiva, utilizando-se de conceitos-chaves e de concepções populares relacionadas 

a evolução biológica, no contexto do que é proposto como conteúdo para o Ensino Médio, 

conforme observamos nos PCN do Ensino Médio e no Currículo em Movimento da Secretaria 

de Educação do DF. As perguntas escolhidas buscavam abranger os principais tópicos sobre o 

tema evolução biológica, bem como temas correlatos, como a origem da vida, por exemplo. 

As perguntas foram elaboradas por nós e para tal, utilizamos também os itens de prova 

e comentários relativos a questões sobre este tema contemplados no Exame Nacional do 

Ensino Médio, o ENEM, entre outras fontes de inspiração como buscas problematizações 

sobre o tema em sites sobre biologia evolutiva e postagens em canais de redes sociais, a saber: 

facebook, instagram e youtube. 

Foram elaboradas respostas curtas, estruturadas de forma clara e acessível ao aluno 

jovem da terceira série do ensino médio, onde o tema evolução biológica comumente é 

ministrado.  

As questões foram organizadas, tal como um “quis”, de perguntas e respostas. Porém, 

estas foram distribuídas em infográficos individuais, com layout específico e com imagens 

para ilustrá-los.  

O layout buscou um formato condizente com o comportamento digital do adolescente, 

com aspecto compatível com as redes sociais, pois estas estão inseridas no contexto cultural 

do jovem moderno, são de ampla capilaridade e acesso. 

O programa escolhido foi o aplicativo Canva, um programa digital, disponível online, 

gratuito e de fácil acesso, pelo qual geramos os infográficos, como post pensados para 

divulgação em redes sociais, em especial, de forma a se adequar às redes Instagram, 

Pinterested, Whatsapp, Facebook, Youtube, além de sites, como blogs. As características das 

postagens dessas redes foram consideradas como critério, pensando na visualização dos 

produtos por meio de smartfones, além de computadores. 

 Além disso, outro critério foi criar infográficos que o professor pudesse levar para 

sala de aula na forma impressa e para projeção multimídia, como por exemplo, na composição 

de slides para algumas de suas aulas sobre o tema.  

 

 

3   Resultados e Discussão 



 
 

Pensando na potencialidade pedagógica em sala de aula e como recurso para 

divulgação científica, confeccionamos um total de 20 infográficos como post para redes 

sociais, tais como os que usamos como exemplo nas figuras 1 e 2. Os demais posts 

encontram-se disponíveis no Apêndice deste trabalho. 

Segundo (MARKON, 2013) evidencia a necessidade de repensar a práxis pedagógicas 

frente a uma nova sociedade e novas tecnologias disponíveis, se apropriando dessas 

ferramentas pra criar novas estratégias pedagógicas que seduzam o jovem estudante.  

Afirma também que as redes sociais são peças importantes como inclusão no meio 

cultural do estudante e que ferramentas como o facebook podem fornecer uma importante 

seara de técnicas pedagógicas.  

Em (BEZERRA, 2003) foi demonstrado que as redes sociais são recurso importante e 

ainda pouco explorado, que consegue bom engajamento dos estudantes quando interagem e 

ajudam a construir conteúdo nas redes sociais, principalmente quando o professor intermedeia 

o processo pedagógico. 

Dentro desse contexto cultural digital, é necessário dialogar melhor e adaptar os 

recursos didáticos a esse novo mundo digital onde o jovem está inserido. 

Assim sendo, as redes sociais, dentre os meios digitais, são as que tem maior apelo e 

influência nas novas gerações. 

Na concepção de (FREITAS, 2004), a internet e as interações sociais decorrentes dela 

podem aproximar professores e alunos, de forma a incrementar conteúdo mesmo à distância,  

Dentro da base teórica incluída nas perguntas mais frequentes, inserimos a diferença 

entre teoria no conceito popular e no campo científico, bem como o processo cientifico de 

construção de conhecimento. 

Ressaltamos nos posts também a diferença entre o uso popular do termo evolução, no 

sentido de melhora versus o uso científico, que representa um conjunto de mudanças 

biológicas ao longo do tempo. 

Acreditamos que a modernização do formato da divulgação como forma de acessar o 

jovem, tornar o conhecimento mais palatável, estimular a sanha científica de acordo com a 

forma como o jovem se relaciona com o mundo. 

Em decorrência desse contexto, é comum a confusão entre origem da vida e evolução, 

temas totalmente distintos, mas por serem tratados em comum contexto em livros religiosos, é 

freqüente que o aluno creia que Charles Darvin tenha abordado a origem da vida. 

 Estudos de Souza e (DORVILLÉ, 2014) apontaram que a religiosidade tem influência 

direta tanto na forma como os professores abordam o conteúdo quanto na forma que os alunos 



 
 

o recebem, sendo comum o conflito ideológico durante o ensino do tema em sala de aula, o 

que causa muita dúvidas, baseadas na cosmovisão religiosa, as quais frequentemente se 

repetem, pois são baseadas comumente em religiões cristãs, maioria no Brasil.  

De posse desse produto pedagógico eletrônico, o professor poderá criar atividades 

pedagógicas virtuais, como posts educativos, divulgação facilitada entre grupos de alunos, 

comentários feitos por alunos nos posts em referidos locais virtuais e dados momentos, além 

de apresenta-los em formato apresentação em sala de aula em aula expositiva em projetor 

multimídia. 

Para além dessas possibilidades de uso em sala de aula, o professor pode também 

utilizar os infográficos do posts para servir de base para problematizar discussões e debates na 

turma ou em subgrupos, como atividades que despertam o confronto de ideias, ajudando na 

aprendizagem, aproximação e compreensão da biologia evolutiva, em especial, dos aspectos 

vistos como mais controversos ou polêmicos e daqueles mal compreendidos. 

 

 

4   Considerações finais 

             

Com a divulgação de material de apoio para lançar luz sobre o tema biológico mais 

controverso para leigos em ciência, percebemos  que o material tem grande potencial para 

divulgação científica em redes sociais, como ferramenta de educação informal, sem perder as 

potencialidades como um facilitador didático, abrangendo questões controversas sobre 

evolução biológica, utilizando-se de uma linguagem mais acessível ao público alvo de 

referência – jovens de ensino médio. 

Acreditamos que o produto pode ser ampliado, incluindo outras questões e a 

consequente construção de novos infográficos de forma a ampliar a disseminação em torno da 

evolução biológica. Esse viés pode contribuir para reduzir o avanço de pseudociências como, 

por exemplo, hipótese do design inteligente. 

Em relação a confecção do produto voltado para o uso por meio de redes virtuais e 

recursos digitais como smartfones, computadores e projetores multimídia, esse material pode 

também ser impresso, podendo ser utilizado para compor cartazes ou mesmo como material 

de apoio individual do aluno, como texto paradidático de portfólios ou para serem fixados em 

seus cadernos, especialmente, no caso de escolas e em lugares com população sem acesso ou 

com acesso reduzidos a essas tecnologias. 



 
 

Por fim, achamos importante que o material seja aplicado e testado para avaliar o seu 

impacto e suas potencialidades em termos de divulgação científica e pedagógica, como 

recurso didático. A aplicação e avaliação possibilitará que eventuais ajustes na edição nos 

infográficos sejam feitos de forma a aprimorá-los e torna-los mais significativos para o 

objetivo para o qual foi construído. Nesse sentido, sugerimos a sua divulgação em canais 

específicos de diferentes redes sociais e sua utilização como parte de sequências didáticas 

sobre evolução biológica. 
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